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O CAMINHO ATÉ AQUI

Nessa seção, iremos evidenciar como o acesso ao Ensino Superior no território que hoje conhe-
cemos como Estado do Amapá tem sido marcado por um caminho de desafios constantes, 

refletindo as particularidades geográficas, históricas e culturais da região. Situado no extremo norte 
do Brasil, o Amapá é um dos estados mais jovens da federação, tendo sido oficialmente constituído 
pela Constituição de 1988. Apesar de sua recente formalização como estado, o Amapá possui uma 
riqueza cultural e histórica que remonta a tempos ancestrais, com influências indígenas, quilombo-
las, ribeirinhas e de diversas outras comunidades tradicionais que habitam a Amazônia e resistiram 
diante da colonização e das desigualdades sociais que imperam em algumas regiões do país até os 
dias de hoje.

É importante destacar que, devido à sua riqueza em recursos naturais, o território do Amapá 
foi, ao longo dos séculos, foi palco de intensas disputas. Entre os episódios marcantes dessa história, 
destacam-se os conflitos com a França e os relatos de uma expedição nazista que teria tido o objetivo 
de conquistar uma Guiana em território americano, evidenciados nos estudos de Rabelo (2016).

Com apenas 16 municípios, o Amapá é o segundo menor estado do Brasil em número de 
cidades e população, ficando atrás apenas de Roraima. No entanto, sua extensão territorial abriga 
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uma das maiores áreas de preservação ambiental do país, com aproximadamente 73% do território 
protegido. Além disso, o Amapá se destaca por ser o único estado brasileiro onde todas as terras 
indígenas estão devidamente demarcadas, garantindo a preservação dos modos de vida e dos conhe-
cimentos tradicionais desses povos.

Diante desse cenário, o acesso ao Ensino Superior para os habitantes do Amapá enfrentam 
desafios que vão desde a infraestrutura educacional limitada até questões de deslocamento e conec-
tividade, considerando que é o estado mais isolado da federação e sem acesso aos demais estados 
por vias terrestres.

Figura 1 - Mapa do estado do Amapá

Fonte: 123RF, 2025.

A necessidade de percorrer longas distâncias para alcançar instituições de ensino, aliada à oferta 
reduzida de cursos em algumas regiões, torna essa jornada ainda mais árdua, especialmente para as 
populações indígenas, quilombolas e ribeirinhas, cujas realidades exigem políticas educacionais que 
valorizem os saberes locais e garantam condições efetivas de acesso e permanência na universidade.

Historicamente, a chegada do Ensino Superior público no Amapá é recente, segundo dados 
presentes nos sites das IES, a Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) teve seu início em 1990, 
a Universidade do Estado do Amapá (UEAP) em 2007 e o Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Amapá em 2008.

Os dados apresentados no parágrafo anterior permitem concluir que, até o início deste século, 
o acesso ao Ensino Superior no Amapá estava restrito à elite. Isso ocorria porque apenas aqueles 
com melhores condições financeiras podiam arcar com os custos de vida fora do estado para cursar 
uma graduação.
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Quando pensamos em formação de professores de Matemática, esse contexto ressalta a impor-
tância de uma abordagem educacional que leve em consideração os aspectos culturais da população 
amapaense, reconhecendo a Etnomatemática como uma ferramenta fundamental para tornar o 
ensino mais contextualizado e significativo. Afinal, compreender os desafios do acesso ao Ensino 
Superior no Amapá exige não apenas a análise das barreiras estruturais, mas também o reconheci-
mento da riqueza cultural que permeia as práticas matemáticas e os modos de vida das comunidades 
que constroem a identidade deste território.

Diante do exposto, este capítulo se propõe a discutir como os novos professores de Matemática 
formados pelo IFAP, provenientes de comunidades indígenas, quilombolas, pescadoras e ribeiri-
nhas, têm refletido — e se de fato têm refletido — sobre a busca por um ensino de Matemática 
diverso, plural e com práticas antirracistas em suas produções acadêmicas.

O objetivo é fundamentar a ideia de que a interiorização e a democratização do acesso ao En-
sino Superior no Amapá, por meio da Licenciatura em Matemática, têm possibilitado a formação 
de professores comprometidos com os arranjos produtivos e culturais locais, além de um ensino de 
Matemática pautado em valores de justiça social e equidade, que valorizem a cultura das comunida-
des outrora apagadas, perpassando ações antirracistas.

Como metodologia para avaliar os pressupostos apresentados no parágrafo anterior, optamos 
por analisar os TCC’s dos formandos e verificar quais desses abordam uma temática ligada à Etno-
matemática. Nos trabalhos com foco em Etnomatemática, faremos uma análise do perfil dos auto-
res para saber suas origens étnicas e a relação com a comunidade de estudo com o uso da Plataforma 
Nilo Peçanha (PNP, 2025), como base de dados.

A EXPANSÃO E A INTERIORIZAÇÃO DO INSTITUTO FEDERAL DO AMAPÁ 
(IFAP)

É importante compreender que a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no Brasil passou 
por um século de transformações e avanços, consolidando-se como um importante eixo de forma-
ção para o desenvolvimento científico e tecnológico do país. Embora tenha ganhado maior notorie-
dade nas últimas décadas, especialmente com a criação e transformação dos Institutos Federais, sua 
trajetória remonta ao início do século XX.

De acordo com informações presentes no portal do Ministério da Educação (Brasil, 2025), a 
história das instituições federais de educação profissional começou em 1909, quando o então presi-
dente da República, Nilo Peçanha, criou 19 Escolas de Aprendizes e Artífices. Essas escolas foram o 
embrião dos futuros Centros Federais de Educação Profissional e Tecnológica (CEFETS), que mais 
tarde dariam origem à Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Inicialmen-
te concebida como uma política voltada para as “classes desprovidas”, a Rede Federal expandiu-se ao 
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longo do tempo e, hoje, representa um dos principais instrumentos de acesso à educação científica 
e tecnológica no Brasil.

A partir da década de 1980, com o avanço de novas tecnologias e a reestruturação dos setores 
produtivos, a EPT passou a diversificar seus programas e cursos, buscando elevar a qualidade da 
formação profissional no país. Esse processo culminou em uma das maiores reformas do setor: a 
criação dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia em 29 de dezembro de 2008, por 
meio da Lei nº 11.892. Com essa mudança, 31 Cefets, 75 Unidades Descentralizadas de Ensino 
(UNEDS), 39 escolas agrotécnicas, 7 escolas técnicas federais e 8 escolas vinculadas a universidades 
foram unificadas para formar uma nova rede nacional de ensino profissionalizante.

Assim, podemos dizer que EPT chega ao Amapá com um século de atraso, se comparados com 
outras unidades federativas, o que aumenta a responsabilidade do estado e dos seus agentes na con-
solidação de uma oferta de Ensino Superior com qualidade.

O Instituto Federal do Amapá (IFAP) foi criado pela Lei nº 11.892, em 29 de dezembro de 
2008 (Brasil, 2008), e atualmente conta com sete unidades de ensino distribuídas por todas as ma-
crorregiões do estado.

•	 Câmpus Macapá: localizado na capital, é o maior da instituição, com capacidade para 3.200 alu-
nos.

•	 Câmpus Laranjal do Jari: situado a 269 km da capital, possui capacidade para 1.440 alunos.

•	 Câmpus Santana: localizado na região metropolitana de Macapá, também atende até 1.440 alunos.

•	 Câmpus Agrícola de Porto Grande: distante 108 km da capital, conta com capacidade para 1.440 
alunos.

•	 Câmpus Oiapoque: situado na divisa com a Guiana Francesa, a 577 km de Macapá, atende até 
800 alunos.

•	 Câmpus Pedra Branca do Amapari: localizado a 186 km da capital, possui capacidade para 800 
alunos.

•	 Câmpus Tartarugalzinho: o mais recente, criado em 2025, está a 227 km da capital e tem capaci-
dade para 1.440 alunos.

Os campi do IFAP estão inseridos em contextos de diversidades culturais, dialogando com 
comunidades tradicionais e originárias, conforme apresentado em seu PDI (IFAP, 2023).

Nesse processo de expansão e, buscando atender os percentuais legais de 20% das matrículas 
destinadas aos cursos de formação de professores é que o IFAP, em 2016, criou o curso de Licencia-
tura em Matemática no Câmpus Macapá, com as primeiras turmas ingressantes na instituição em 
2018. Segundo a Proposta Pedagógica do Curso–PPC, o curso nasceu e vem se desenvolvendo com 
objetivo de formar profissionais capacitados para atuar na Educação Básica e em cursos de formação 
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de professores. Além de atuar diretamente na sala de aula, o licenciado formado pelo IFAP poderá 
trabalhar na elaboração de materiais didáticos voltados para o ensino de Matemática e desenvolver 
pesquisas no campo da Educação Matemática. Além disso, aplica teorias matemáticas na resolução 
de problemas relacionados a diversas áreas do conhecimento nas quais o pensamento matemático se 
faz presente, como Física, Estatística, Biologia, Administração, Economia, Engenharia, entre outras 
(IFAP, 2016).

QUAIS PERCURSOS OBSERVAMOS NA PRODUÇÃO ACADÊMICA DOS LI-
CENCIADOS EM MATEMÁTICA NO IFAP

Em quase uma década desde sua criação, o IFAP formou 47 profissionais Licenciados em 
Matemática que estão dentro do ciclo de formação, buscando proporcionar com a chegada desses 
novos professores, uma melhoria contínua no ensino/aprendizagem da matemática onde esses pro-
fissionais optarem em atuar.

Na análise do PPC do curso (Figura 2), nota-se que, embora o curso não tenha uma disciplina 
específica em Etnomatemática e, observando as ementas dos componentes do curso, a linha é de-
batida de forma transversal ao menos em 5 dos componentes curriculares. Isso demonstra o quanto 
a Etnomatemática, como tendência da Educação Matemática, vem se consolidando entre os pes-
quisadores, por recuperar a autoestima e valorizar os saberes e fazeres dos educandos, considerando 
suas concepções e linguagens nos processos de ensino e aprendizagem (Silva; Queiroz, 2018; Rosa; 
Orey, 2005).

Figura 2 - Distribuição dos componentes curriculares no curso de graduação em Licenciatura em Matemática do IFAP

Fonte: IFAP, 2025.
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Considerando o cenário social e geográfico do Amapá, não há como pensar na formação de 
professores de Matemática sem pensar no debate do Programa Etnomatemática como um caminho 
para valorização do modo de ser e fazer das comunidades. Ela contribui para o desenvolvimento do 
conhecimento matemático como um todo, proporcionando aos professores a possiblidade de anali-
sar de forma crítica e reflexiva o aprendizado de cada estudante (D’Ambrosio, 2007; D’Ambrosio; 
D’Ambrosio, 2006).

No âmbito do IFAP, o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente obrigatório 
para a finalização da graduação. Nesse contexto, o presente estudo analisou os TCCs concluídos e 
disponíveis no Repositório Institucional do IFAP (RIFAP). A busca no repositório utilizou como 
variáveis as palavras-chave Etnomatemática e cultura, restringindo-se apenas aos trabalhos dos alu-
nos do curso de Licenciatura em Matemática. No total, foram considerados TCCs depositados no 
IFAP por estudantes aptos à colação de grau.

Assim, entre os trabalhos acadêmicos produzidos por graduados em Matemática no IFAP, oito 
apresentavam o termo Etnomatemática em seus títulos. Considerando que, no IFAP, os TCCs 
podem ser realizados em duplas, esses sete trabalhos representam a contribuição de 11 acadêmicos.

Quadro 1 - TCC ‘s com temas ligados a Etnomatemática e/ou Cultura.

N. Título Autores Ano de depósito

1 A etnomatemática como empoderamento social na perspectiva das 
louceiras da comunidade quilombola do Maruanum – AP

Ariane Gurjão Guimarães; 
Vanderlei Pereira Rodrigues 2020

2 A etnomatemática e a agricultura familiar: a matemática presente 
na plantação de hortaliças

Carliane Afonso Amorim; 
Geane Corrêa Alves 2022

3 A valorização cultural no ensino da matemática em uma escola 
quilombola no estado do Amapá

Carlos Eduardo Tolosa 
Cardoso 2022

4 Uma abordagem etnomatemática como potencializadora na edu-
cação escolar indígena em uma escola do Oiapoque–AP

Anoak Forte Batista; Ronei 
Batista de Alfaia 2022

5
Etnomatemática e Geogebra: um elo na identificação dos elemen-
tos matemáticos na confecção do instrumento “caixa” na Cultura 
do Marabaixo

Aldenir Pantoja Coelho; 
Bárbara Estefáni dos 

Oliveira 
2024

6 A etnomatemática na construção de fornos de carvão vegetal na 
comunidade campesina no Distrito do Coração-Macapá/AP

Cesar Augusto da Sena; 
Leonardo Costa Lopes 2024

7 Etnomatemática: a arte da construção de barcos na ilha de San-
tana–AP.

Antonio Roques Araújo 
Junior; Ronei dos Prazeris 2024

8 A etnomatemática como possibilidade de ensino a partir da diver-
sidade sociocultural da Amazônia amapaense

Enaigile Monik dos Anjos 
Raiol; Ianca da Conceição 

de Souza.
2025

Fonte: Acervo pessoal do autor (2025).

Neste estudo, não abordamos a relação desses trabalhos com o Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC), embora, conforme evidenciado na Figura 2, diversas disciplinas, de forma transversal, possi-
bilitem o debate sobre a perspectiva do programa Etnomatemática. Onde, baseados nas afirmações 
apresentadas por Rosa e Orey (2005), o foco da pesquisa está na relação entre a produção acadêmica 

https://repositorio.ifap.edu.br/jspui/browse?type=author&value=CARDOSO%2C+Carlos+Eduardo+Tolosa
https://repositorio.ifap.edu.br/jspui/handle/prefix/1138
https://repositorio.ifap.edu.br/jspui/handle/prefix/1138
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e o impacto que os alunos oriundos de comunidades indígenas, ribeirinhas e quilombolas geram em 
suas próprias comunidades por meio de seus trabalhos. Essa análise será desenvolvida a seguir, com 
base nas oito produções identificadas.

O Programa Etnomatemática tem como objetivo mostrar aos pais, alunos e professo-
res que as práticas matemáticas experienciadas por esses grupos minoritários específicos 
também contribuíram para o desenvolvimento da matemática acadêmica. Conclui-se, 
portanto, que, esse programa demonstra não apenas que as práticas matemáticas — por 
se referirem a todos os grupos culturais — são universais, mas também que o conheci-
mento matemático não é um conhecimento genético, pois é adquirido através do estudo, 
do conhecimento, da compreensão, do entendimento, e da transmissão dessas práticas. 
Os professores passam a dispor das ferramentas necessárias para um trabalho pedagógico 
direcionado contra o racismo e os estereótipos “primitivistas” (Rosa; Orey, 2005, p, 131).

O Trabalho 1 intitulado “A etnomatemática como empoderamento social na perspectiva das loucei-
ras da comunidade quilombola do Maruanum – AP”, evidencia a profunda relação entre a formação 
acadêmica e as vivências culturais dos autores. A partir da análise do perfil dos licenciados, dos 
objetivos traçados no TCC e dos dados da Plataforma Nilo Peçanha, observa-se que a conexão com 
a comunidade quilombola se estabelece tanto pelo uso tradicional da argila na produção de louças 
quanto pelas trajetórias pessoais dos autores. A autora principal, Ariana Gurjão, além de licencianda 
em Matemática, era também acadêmica de Engenharia Civil, o que favoreceu a interlocução en-
tre os saberes técnicos e os saberes tradicionais. Soma-se a isso a origem indígena do coautor, que 
demonstra em sua atuação o desejo de construir um legado voltado às comunidades tradicionais, 
valorizando e legitimando seus conhecimentos no campo da educação matemática.

O Trabalho 2, com o título “A etnomatemática e a agricultura familiar: a matemática presente 
na plantação de hortaliças”, está diretamente relacionado à história de vida das autoras, cujas famí-
lias vivem da agricultura familiar no interior do Amapá. O estudo revela como os saberes matemáti-
cos se manifestam de forma concreta nas práticas cotidianas do cultivo, da medição e da organização 
do plantio. Essa vivência reforça a importância de um currículo escolar que valorize os diferentes 
tipos de conhecimento, contribuindo para a afirmação de que todos os grupos sociais são capazes 
de produzir saberes legítimos. A Etnomatemática, nesse contexto, se mostra como uma ferramenta 
potente para a valorização da cultura local e para a construção de uma educação verdadeiramente 
inclusiva e representativa.

O Trabalho 3 foi desenvolvido na comunidade quilombola semiurbana do Curiaú, localizada 
na zona norte de Macapá. Seu autor, Carlos Eduardo Tolosa Cardoso, um jovem que se autodeclara 
preto e reside na mesma região, traz em sua pesquisa uma forte conexão entre identidade, território 
e prática pedagógica. A escolha do Curiaú como espaço de investigação não se deu apenas por sua 
relevância como ponto turístico da cidade, mas principalmente por seu papel histórico na preser-
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vação das manifestações artísticas e culturais dos povos de matriz africana, fundamentais para a 
construção da identidade cultural do estado do Amapá.

Ao propor uma abordagem que articula os saberes locais ao ensino da matemática, Carlos Edu-
ardo demonstra um compromisso ético e político com a construção de um currículo mais dinâmi-
co, interativo e representativo. Sua pesquisa aponta para a importância de práticas pedagógicas que 
dialoguem com a realidade dos estudantes, valorizando suas referências culturais e reconhecendo a 
potência dos territórios quilombolas como espaços legítimos de produção de conhecimento. Nesse 
sentido, o trabalho contribui para reafirmar a necessidade de uma formação de professores que in-
corpore as questões étnico-raciais e a diversidade como eixos estruturantes da educação.

O Trabalho 4 intitulado “Uma abordagem etnomatemática como potencializadora na educa-
ção escolar indígena em uma escola do Oiapoque–AP”, foi elaborado em coautoria e tem como 
autor principal Anoak Forte Batista, um jovem indígena licenciado em Matemática e membro da 
própria comunidade onde a pesquisa foi desenvolvida. A vivência do autor enquanto sujeito do 
território confere ao trabalho uma autenticidade ímpar e um compromisso profundo com as reali-
dades e demandas do seu povo.

Ao longo do texto, nota-se uma linguagem quase poética, carregada de sensibilidade e respeito 
às tradições indígenas. O autor propõe uma reflexão crítica sobre o ensino tradicional da Matemá-
tica, muitas vezes dissociado das vivências dos estudantes indígenas, e defende a necessidade de um 
ensino que valorize os saberes ancestrais e as práticas cotidianas das aldeias. O trabalho evidencia 
uma preocupação legítima com a preservação do modo de vida dos povos indígenas do Oiapoque, 
ao mesmo tempo em que aponta caminhos para uma educação escolar mais contextualizada, signi-
ficativa e alinhada aos princípios da interculturalidade.

Essa pesquisa reforça o papel transformador da etnomatemática na formação docente, sobre-
tudo quando protagonizada por sujeitos historicamente marginalizados, como os povos indígenas. 
Ela também revela o potencial dos Institutos Federais para formar educadores comprometidos com 
a justiça social e com a valorização das epistemologias locais.

Ao retomarmos os objetivos que orientam esta análise, compreendemos que a capacidade de 
refletir criticamente sobre a própria realidade e, a partir disso, construir abordagens que aproximem 
o ensino da Matemática das vivências dos estudantes, constitui um elemento central na formação 
de professores comprometidos com a valorização das identidades socioculturais no mundo do tra-
balho.

A quinta produção acadêmica analisada intitulada “Etnomatemática e Geogebra: um elo na iden-
tificação dos elementos matemáticos na confecção do instrumento ‘caixa’ na Cultura do Marabaixo”, 
evidencia essa perspectiva. A “caixa” é um dos principais instrumentos do Marabaixo, manifesta-
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ção cultural afro-amapaense de profunda relevância histórica e simbólica. Sua confecção artesanal 
envolve conhecimentos matemáticos presentes nos processos de medição, construção e simetria, 
utilizando materiais regionais. Ao trazer essa prática para o contexto escolar, os autores não apenas 
valorizam suas origens, como também contribuem para o fortalecimento de um ensino de Matemá-
tica que reconhece a diversidade cultural como um eixo estruturante.

A sexta produção, por sua vez, aborda a produção artesanal de fornos de carvão vegetal em co-
munidades campesinas. Os autores, Lopes e Sena, possuem vínculos diretos com essas comunidades 
e, por isso, optaram por investigar como essa prática tradicional poderia ser integrada ao ensino da 
Matemática. O trabalho se destaca pela riqueza de detalhes e pelo mergulho profundo na realidade 
local, evidenciando como a incorporação dos saberes comunitários pode gerar novas possibilidades 
de abordagem pedagógica, pautadas na identidade e no pertencimento.

O sétimo TCC também parte dos modos de vida vinculados à origem dos autores. Com o 
título “Etnomatemática: a arte da construção de barcos na Ilha de Santana – AP”, o trabalho explora 
os conhecimentos matemáticos envolvidos na construção de embarcações, fundamentais para a eco-
nomia local baseada na pesca. A pesquisa demonstra como a Matemática está presente em práticas 
ancestrais, reforçando a ideia de que esse saber não se restringe ao ambiente escolar, mas se manifes-
ta de maneira orgânica nas experiências cotidianas dos povos amazônidas.

Por fim, o oitavo e mais recente TCC sobre Etnomatemática desenvolvido no Instituto Federal 
do Amapá (IFAP) reafirma os caminhos que este artigo busca destacar: compreender a Etnomate-
mática como um campo de valorização cultural e de reconhecimento da pluralidade dos saberes. 
As autoras propõem uma abordagem educativa que parte da diversidade sociocultural da Amazônia 
amapaense, defendendo que não há conhecimentos superiores ou inferiores — apenas diferentes 
formas de conhecer. Essa perspectiva reforça o papel da Etnomatemática como ferramenta para 
uma educação de qualidade, antirracista, inclusiva e profundamente conectada com a realidade dos 
territórios.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos oito Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) produzidos por licenciados em 
Matemática do Instituto Federal do Amapá (IFAP) evidencia com força e sensibilidade o impacto 
da expansão e interiorização dos Institutos Federais na formação de professores comprometidos com 
seus territórios. Cada pesquisa analisada mostra como a Etnomatemática tem se consolidado como 
um campo potente de reflexão pedagógica, ressignificando o ensino da Matemática ao integrá-lo aos 
saberes tradicionais, às vivências culturais e aos modos de vida das populações amazônidas.

Ao mesmo tempo em que os trabalhos revelam as singularidades de contextos quilombolas, 
indígenas, ribeirinhos e campesinos, também apontam para um desejo coletivo dos formandos por 
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uma educação pautada na justiça social, no enfrentamento ao racismo e na valorização da cultura 
local. Os TCCs demonstram que esses futuros docentes compreendem que ensinar Matemática 
vai além da técnica: é também um ato político, cultural e social, que pode e deve dialogar com as 
realidades diversas do Amapá.

Nesse sentido, os TCCs analisados não apenas contribuem para o campo da Etnomatemática, 
como também reafirmam a missão dos Institutos Federais enquanto espaços de formação crítica e 
emancipadora. Ao assumirem suas identidades, histórias e pertencimentos como base para a prática 
docente, os licenciados demonstram que o ensino de Matemática pode — e deve — ser plural, 
sensível às diferenças e comprometido com a transformação social.

Assim, podemos concluir que a Etnomatemática, quando articulada com políticas de interiori-
zação do Ensino Superior e com uma formação docente crítica, torna-se uma ferramenta essencial 
para a construção de uma escola mais inclusiva, diversa e conectada com os saberes do povo ama-
zônida.
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